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COMO VIVER PARA AGRADAR A DEUS 
Juizes 9.7-15 

Igreja Presbiteriana de Macaé 11/12/2011 – manhã. 

 
O livro dos Juízes é o registro de uma época conhecida pela expressão: 
“Naqueles dias não havia rei sobre Israel; cada um fazia o que achava 
mais reto” 21.25.  Pode parecer que a expressão refere-se a um tempo 
em que não há um padrão de conduta, e que cada um é seu próprio 
legislador, juiz e executor. Não é bem assim.  
 
Havia um Rei sobre Israel. Yahweh era o Rei. Mas como o povo não 
obedecia a Lei do Senhor, não amava as prescrições da Aliança, no 
tempo dos Juízes, cada fazia as coisas do jeito que queria, a bel prazer, 
da sua própria cabeça. 
 
A geração de Josué e seus Anciões, havia deixado um grande legado 
às gerações futuras: primeiramente, a conquista da terra da 
promessa. O Senhor havia dado repouso a Israel de todos os inimigos 
em redor; a Aliança havia sido renovada em Siquém, Josué, Eleazar 
morriam, mas não sem antes deixar um modelo de vida piedosa e fiel; 
as tribos estavam estabelecidas em seus territórios; a vida espiritual, 
moral, ética, social, econômica do povo era para ser regida pelas 
disposições do Pacto; Israel é uma Teocracia - povo governado pelo 
Deus do Pacto;  
 
Mas esse período em que o povo andava com Deus, é sucedido por 
outro de quase completa apostasia: “e outra geração após eles se 
levantou, que não conhecia o Senhor, nem tampouco as obras 
que fizera a Israel.”  Jz 2.10  
 
Não somente deixaram o Senhor como tornaram-se idólatras servindo a 
Baal e Astarote.  Também passaram tomar e dar filhos e filhas em 
casamento com Cananeus. 
 
Então O Senhor põe Israel à prova, acionando povos que Josué não 
havia expulso no seu tempo; Deus aciona estes povos para afligir 
Israel. Primeiro foram os da Mesopotâmia (Cusã-Risataim); depois 
Eglon, o moabita; depois foi Jabim, o cananita; depois os 
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midianitas; depois Abimeleque; depois os Amonitas; depois os 
Filisteus;  
 
a) Deus Levanta os Juízes 
Os Juízes são homens e mulheres sobre os quais vem o Espírito do 
Senhor; eles não somente livram o povo de Deus dos inimigos como 
promovem uma restauração na devoção do povo. Otoniel, Eúde, 
Débora, Baraque, Gideão, Tola, Jair, Jefté, Sansão, entre outros são a 
provisão de Deus para um tempo de apostasia e julgamento. 
 
No Capítulo 9, Abimeleque, filho de Gideão, é um desses instrumentos 
do juízo de Deus, a um povo que se prostitui, mesmo depois de ter 
visto a glória de Deus e seu poder contra os midianitas, no episódio das 
300 trombetas de Gideão. 
 
Abimeleque – o Sadan Hussein da Época. 
Quem é Abimeleque? Filho de Gideão com uma concubina; tem sede de 
poder; viu que a morte de Gideão deixa o cargo de liderança vago - 
Gideão não preparou sucessor.  Erro? Não se entendermos que era o 
Espírito de Deus quem fazia o Juiz.  Abimeleque seduz os cidadãos de 
Siquém a lhe darem dinheiro para contratar mercenários com os quais 
mata os setenta filhos de Gideão, escapando apenas Jeú. 
 
Quem é Jotão?  
Filho menor de Gideão - a quem Deus vai usar para falar aos cidadãos 
de Siquem. Jeú conta uma parábola (vs 8-15). A estudá-la podemos 
aprender não somente a resposta de Deus ao fratricídio de Abimeleque 
(vs 20) 
 
AS CANDIDATAS AO REINADO. 
 
1. A Oliveira, símbolo da bênção divina, o ramo da oliveira é o 
emblema da paz na cultura do oriente médio; suas folhas eram 
adorno das noivas nas festas de casamento, sua madeira servia para 
construção de móveis e casas; mas o seu produto mais nobre é o 
óleo, o azeite de oliveira; para cozer alimentos, para iluminar o 
santuário, curar ferimentos e aliviar a dor, para ungir reis e 
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sacerdotes. Não é sem razão que era um ramo de oliveira o trazido no 
bico da pomba que Noé soltou da arca. 
 
2.  A Figueira, símbolo de bem estar e prosperidade, eram muitas 
vezes plantadas à frente das casas; a ausência ou morte das figueiras 
era entendida como prenúncio de grandes calamidades ( Hc 3.17 
“ainda que a figueira não floresça...”) Outra característica é que a 
figueira dava fruto durante 10 meses do ano: figos do verão, figos do 
outono e figos do inverno. Talvez por isso Jesus tenha amaldiçoado a 
figueira onde não encontrou figo. 
 
3. A Videira, símbolo do povo escolhido de Deus; Israel era uma 
videira plantada, protegida, nutrida, podada, aparada; A Videira foi a 
árvore escolhida pelo Messias para não somente simbolizá-lo ‘Eu sou a 
videira verdadeira” (Jo 15.1) como tornou o seu fruto, símbolo de seu 
sangue. 
 Todas eram ilustres candidatas - dignidade não lhes faltava.  Muito 
mais que a importância das candidatas, é a resposta dada ao convite 
das árvores. Dessa resposta podemos extrair alguns princípios que 
devem nortear nossa vida ministerial. Isso porque na resposta ao 
convite, elas demonstraram: 
 
I . PARA SER UTIL A DEUS EU PRECISO TER CONSCIÊNCIA DO 
PROPÓSITO DELE PARA A MINHA VIDA. 
 
- Deixaria eu, meu óleo, minha doçura, meu vinho, que agradam a 
Deus e aos homens...? 
 
A resposta  de cada árvore demonstrou na parábola consciência de 
que o fruto de cada uma era o propósito de Deus para elas. Não 
estavam insatisfeitas, nem procuravam atividade extra; nada mais 
lhes cabia pois Deus as havia criado para frutificar - óleo, doçura, 
vinho. 
 
Você já se perguntou como é que Deus enxerga você? Ele vê  
você com as habilidades e capacidades que lhe deu.  
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O Marceneiro e as Ferramentas 
 
Certa noite numa marcenaria, o marceneiro apagou a luz, trancou a 
portam, e foi embora depois de longo dia de trabalho, as ferramentas 
fizeram uma assembléia para acertar suas diferenças.  
 
O martelo foi logo tomando a presidência da reunião, mas as outras 
ferramentas da assembléia se revoltaram e exigiram a sua renúncia. 
- Por que devo renunciar a presidência? Disse o martelo. 
- Você é muito barulhento, só vive batendo nos outros, e nunca se 
importa com a dor dos outros, disseram as ferramentas. 
 
- Tudo bem, disse o martelo, isso é verdade, eu bato mesmo, só que 
pior do que eu, é o parafuso. Nunca resolve nada sem ficar dando 
voltas sem conta. 
 
- Vá bene, vá bene, disse o parafuso, e gosto mesmo de ficar girando, 
nasci assim, cresci assim, vou ser sempre assim, tarantela, mas pior do 
que eu é a lixa, que é áspera com todo mundo, ta sempre arrumando 
atrito com alguém. 
 
- Eu sabia que ia sobrar pra mim, disse a lixa, eu sei que quem me 
enfrenta sai sempre arranhado, mas pior do que eu é o metro, que 
sempre se acha perfeito, sempre querendo que os outros se ajustem 
à sua medida. 
 
E assim, a discussão durou a noite toda, até que pela manhã, voltou o 
marceneiro à sua oficina. Logo começou a fazer uma linda peça usando 
todas as suas ferramentas com notável habilidade. Em poucas 
horas, a rústica madeira foi transformada em um móvel finíssimo. 
 
À noite, quando o marceneiro foi embora, as ferramentas começaram a 
discutir novamente sobre quem seria o presidente. 
 
Então o serrote disse: 
- Minha gente, a verdade é que todos nós temos defeitos, mas o 
marceneiro trabalha com nossas qualidades, valorizando nossas 
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virtudes. Assim, deixemos de nos acusar mutuamente, e passemos a 
pensar em nossos pontos fortes. 
Foi então que todos perceberam que 

ü  O metro era usado para medir o tamanho das peças de modo 
que se encaixassem umas às outras. 

ü  O martelo em algumas peças era usado para pregar os pregos 
com sua força. 

ü  O parafuso unia algumas partes do móvel. 
ü  A lixa tirava a aspereza da madeira e a deixava lisinha, pronta 

para o verniz. 
 
Perceberam as ferramentas, que na mão do hábil marceneiro, elas se 
tornavam uma grande e eficiente equipe de trabalho que produzia 
móveis de grande beleza. 
 
O ponto é: Deus fez cada pessoa com habilidades para ser bem 
sucedida em determinadas áreas. Nas áreas em que você não tem 
habilidades, nunca espere ser excelente. E quando alguém é forçado a 
fazer o que não tem aptidão nem habilidade, o resultado é culpa, 
frustração, mediocridade e fracasso.  
 
Pesquisadores têm dito que a pessoa comum tem entre 500 e 700 
habilidades.  Muitas delas você nem sabe. Cada uma delas pode ser 
usada para a glória de Deus.  
 
Como Deus tinha um propósito para aquelas árvores, ele também tem 
um propósito para a sua vida. É tão especial que é único. 
 
II. PARA SER UTIL A DEUS EU ESCOLHO VALORIZAR E VIVER 
NO PROPÓSITO DELE PARA A MINHA VIDA. 
Deixaria eu, meu óleo, minha doçura, meu vinho que agradam a Deus 
e aos homens...? 
Aqui elas mostram que deixar o óleo, doçura, vinho, é romper com o 
propósito de Deus. O verbo “Deixar” - qal perfeito de  “hadal” tem o 
sentido de “desistir” - abandonar, o que resultaria num ato de 
rebelião contra o propósito de Deus. Portanto, é impossível aceitar o 
trono e o cetro sem ter que abrir mão da vontade de Deus. 
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Porque no centro da vontade de Deus todas as suas habilidades são 
muito aumentadas. 
— Moisés, escolheu deixar o Palácio de Faraó, mas Deus o fez o 
libertador de Israel. 
— Gideão dispensou uma grande multidão de guerreiros e aceitou 
lutar com os 300 escolhidos por DEUS, e venceu os midianitas,  
— Daniel, não adorou a estátua de Nabucodonosor e foi atirado aos 
leões, mas saiu de lá para governar a Babilônia.  
 
Para aquelas árvores, deixar o óleo, o vinho e a doçura, era rejeitar a 
vontade de Deus para suas vida. Era inaceitável. 
 
COMO DESCOBRIR SEU OLEO, VINHO E DOÇURA? 
— sua alegria e paixão estão associados ao seu vinho, óleo e doçura. 
 
QUE É PAIXÃO? Paixão é o desejo inspirado por Deus em nosso 
coração de dar um contribuição importante em algum lugar. 
Paixões se escondem…mas não desaparecem! 
Paixões silenciam…mas nunca deixam de falar! 
 
— seus sonhos de criança são uma boa dica do que DEUS planejou na 
eternidade pra sua vida. O que você fez com os seus sonhos de 
infância? 
— seus melhores amigos podem lhe dizer no que você é uma 
bênção. 
Um dia, cada um de nós estará diante de Deus e então nossas vidas 
serão pesadas em balança. 
 
Ali...Deus não vai perguntar que tipo de carro você costumava 
dirigir... 
Mas vai perguntar quantas pessoas que necessitavam de ajuda você 
transportou.  
Deus não vai perguntar qual o tamanho da sua casa... 
Mas vai perguntar quantas pessoas você abrigou nela.  
 
Deus não vai fazer perguntas sobre as roupas do seu armário... 
Mas vai perguntar quantas pessoas você ajudou a vestir.  
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Deus não vai perguntar qual foi o seu maior salário... 
Mas vai perguntar se você comprometeu o seu caráter para obtê-lo.  
 
Deus não vai perguntar quantas promoções você recebeu... 
Mas vai perguntar de que forma você promoveu os outros.  
 
Deus não vai perguntar qual foi o título do cargo que você ocupava... 
Mas vai perguntar se você desempenhou o seu trabalho com o melhor 
de suas habilidades.  
 
Deus não vai perguntar quantos amigos você teve... 
Mas vai perguntar para quantas pessoas você foi amigo.  
 
Deus não vai perguntar o que você fez para proteger seus direitos... 
Mas vai perguntar o que você fez para garantir os direitos dos outros.  
 
Deus não vai perguntar em que bairro você morou... 
Mas vai perguntar como você tratou seus vizinhos.  
Qual será sua resposta? 
 
Ilustração – Certo ourives era observado por um aprendiz enquanto 
trabalhava em algumas joias de prata. O velho mestre colocava a prata 
no cadinho em brasa para derreter e a prata e depois de algum tempo 
a levava para o molde. O aprendiz perguntou: 
− Como é que o senhor sabe o ponto certo de tirar a prata do fogo? 
− Quando eu posso ver a minha imagem refletida nela – respondeu 

o ourives. 
 
“ Estou plenamente certo de que aquele que começou boa obra em vós há de completá-la até 
ao Dia de Cristo Jesus.” (Filipenses 1:6 RA) 
 


